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PARTIDO M O H À R C H I S T A f -

O Dlrrdorlo MonarcbiiU do Jahú of-
fereceu, no dia 0. ura banquete no clr. 
Couto do Magalhães, dircctor desta fo-
lha, que alli tira asablir 4 ini»»a por 
Uma de D. Pedro II o ao mesmo tempo 
lawr nina conforencia política no thca-
Iro local. 

fí banquete, que constou de lincocnta 
telliereg, foi servido ás 7 horas ila noite, 
«o salto nobre do «rande Hotel Ovidio, 
daquclla cidade,—salSo que apresentava 
Knda ornamentava» do follmen», flores o 
bandeiras. Ao fundo, destacava-se, BO!> 
• retrato de D. I'cdro II, uma linda 
kaaileira do Império, pertencente ao Di-
rectorio .Monarchista. Apresentava ma-
fnifii-o aspecto N mesa. sobre a qual SCÍB-
tillavam crvstacs ú luz avelludada do 
muitas lomjiadas electrica»; artísticos bou-
quots de flfires naturaes dcstncavam sc 
na mesa. 

O cardapio nada deixou a desfiar, pois 
foi niid.iiJosaineiito*orgauijado sob a di-
rtfífün do proprietário do.Hotel, sr. Ovl-
Wio OalMU, que, íilíin muito 
dispftc de longa pratica do delicado ser-
viço . 

Hrntaram se i mesa, alúm de diverso» 
roiTC'li(tion«rios o amigos o do reprenen-
tcnle da imprensa local, o nosso tolice» 
Fnlwn Uraga, os membros do Directorio 
in Tartido Monarcliuta, sr. Joüo Ferraz 
de Almeida Prado, prwidentc; Hebastlio 
Kibeiro dc Barros, vice-presidente; dr.Car-
los Augunto do Arruda Botelho, 1." se-
•Tetario ; dr. Joaquim César de Araorim, 
2." secretario; dr. Martim Francisco Duar-
te de Andrade, orador; Carlos Ferreira 
da Kocba, dr. Christiano Klingclhoefcr, 
dr. Álvaro Botelho, Oscar Comia dc 
Morara e Jou! Virissimo Ronião, tendo 
deixado de comparecer, com causa justtfi-
i nda; os outros membros, srs. Cândido 
Ferreira Dias, José Joaquim do Mello, 
Joaquim Ferreira Campanha Sobrinho c 
• W Antonio Oomcs da Silra. Estiveram 
ainda presentes os srs. dr. Couto dc 
Magalhães, capitão Manoel Vieira Bitten-
court, Francisco Cioffl, comnicrdantc, dr 
Karna. illnstre advogado do Jaliú c ir-
mão do sr. conselheiro Audrade Figueira, 
padre 1'asulioal Buglionc, coadjutur da po-
roebia, Alfredo Komlo, Heitor Azzi, mr. 
Picsnat, Joaquim Luiz. representaute desta 
folha, e outros cavalheiros. 

Ao champagno, o dr Martim Francisco, 
cedendo, cin nouic do Directorio, a pala-
vra ao 'Ir. Bar.na. cite em vibrante im-
proviso sondou o dr. Couto dc Maga-
lhães. em nome dos monarchistas do Jahú. 
Orador Quente, proferiu uma magnífica 
peça oratória, arrebatando o auditório, 
que por VCMS lhe Interrompeu o discurso 
min applausos. Depois do fszcr, ein elo-
qüente syuthcse, a autópsia do actual re-
gitticu. coinparando-o com a Mouarchia. 
que c hoje a uuica, a verdadeira aspira 
(jão do pnvo brasileiro, o dr. Bacna brin-
ilou o dr. Conto de Magalhães, como di-
rector â'0 Commercio dc S. Pauto, folha 
•jtio tem prcutudo relevantes serviço» & 
nobre causa da restauração do Iin)>crio. 

O nosso dircctor, em longo dlscuno, 
oecupon-w da actual situação, analysando 
o» principaes actos do governo icpublica-
no, que tem transformado o Brasil num 
feudo de escravos, em proveito unicflf do 
unia nefasta olygarchia. Mostrou que o 
Jiruxil i hoje uni paiz dc (kücoutcm-v i 

' que oi proprios republicanos, que hontem 
' pregavam o novo regímen, condcmnani 

jtiais energicamente do qne os monarchis-
tas todo o passado da Republica, cnUn-
•lendo neccwaria uma nova propaganda. 
O único remédio que ainda poderá sal-
var a Patria d ) imminente anniqiiilamen-
to que a ameaça c a restauração da Mo-
narvtiia, que será a restauração da rique-
r.a, do credito, do respeito e do engran-
decimcnto do paiz * a restauração, tam-
bém, do brio e da dignidade naWona). O 
dr. Couto dc Magalhães, agradecendo o 
brinde, terminou saudando o Directorio 
do Jahú na pessoa do sen prcsider.t". sr. 
João Ferraz de Almeida Prado, que foi o 
primeiro em S. Paulo, na actual situação, 
u dar o grito do alarma para a arregi-
n» nta.;Jo dos inonarcliistas, que, reuni-
«Io* em partido bastante numeroso c for-
ro. saberão zelar pelas tradições do nos-
so glorioso passado. 

O dr. Martim Francisco, orador do Di-
rectorio. agradeceu a saudação, em nome 
do sr. João Ferraz : pronunciou um ele-
gante e conccítnoso improviso. 

O dircctor desta folna saudou, em se-
guida, o sr. conselheiro Audrade Figuei-
ra, na pessoa dc seu illnstre irmão, dr. 
ftarna,—brinda que despertou grande en-
thusiaamo da parte de todos us assisten-
tes. Succederam-flc outros discursos, oran-
do os drs. Augusto Botelho, César de 
Amorim, Christiano Klingelhocfer. Álvaro 
HMclho. e srs. Osear dc Morasse Carlos 
liotlia, alem de outros cavalheiros, que 
lembraram o nome dos nossos illustres 
chefes no Hio e em S. Paulo. 

O brinde de honra foi levantado pcl« 
dr. Martim Francisco, em nome do Dire-
rtorio, a D. Isabel, futnra Imperatriz do 
Brasil. 

O dr. Martim Francisco, que 6 um ora-
dor ha muito consagrado e que dispõe 
de solida e variada lllostração, esteve á 
altura dos preciosos dotes qne o exor-
nam proferindo uin admirável discurso 
em honra da Execlsa Princeza, qne ha 
de voltar dc novo ao Brasil, para o en-
gruudcdmcnto da Patria c felicidade do 
povo. 

• O liriade foi enthusiaaticamente cor-
respondido pelos nossos distinetos corre-
ligionários, que ergueram vivas calorosos 
á restauração da Mowtrchía. 

O banquete terminou ás II horas da 
noite, tendo corrido na maior cordialidade. 
Foi uma festa encantadora, de que jamais 
«e -aquecerão os que nella tomaram 
parte. 

" D . P E D R O 11 

Hcalisaram-se a R do corrente, na cida-
de dc Jahú, as etequias em sufrragio da 
alma do magnanimo monarcha D. Pedro 11. 

A eonetrrencia de dfstincta» famílias c 
cavalheiros de todas as clanw* e credos 
políticos foi enorme, apesar da imperti-
nente chuva que cahiu durante toda a 
manhã daqueflc dia. 

NSo se podia desejar uma cammcmora 
çfco mais honrosa á memória do prantea-
do Imperador. 

A Matriz, templo que muito enaltece 
• espírito religioso dos jahuenses. scha-
va-w faustosameute paramentado de to-
cante luto, vendo-se aa tribunas, • sala 
da orcliestra, as arcadas, altares etc., 
tudo artisticamente guarnecido de finis-
i » i o tecido preto, orlado de custoso cre-
pe de seda. salientando se o« apanhados dc 

Caldes de ouro, de um effeito deslum-
rante. 
No altar mér, onde officion o illnstre 

sacerdate Pasquola Buglionc aeolytado 

C vigário de Bocaina, via-se. sobre em 
Io negro de tecido levemente ehama-

lotado, trabalhado em fino galão de ooro, 
uma grande cruz, sobre cujos braços re-
demptores pousara uma bella corOa de 
• a m e i . 

No centro, entre os altares da Virgem 
Puríssima e de 8. Gonçalo, erguia-se ma-
jestosa a cça, tendo no pedestal canto-
nado por quatro jarras com perfnmonas 
violetas, nntna exposição sem confrontos, 
a vicUriosa bandeira imperial, a legitima 
brasileira, aaueila qne recorda a bravura 
do exercito brasileiro nas pugnas do Pa-

t S i vasos contendo lindas palmas na-
t»a«a, mm latcraes da eça, achava-se 
wstada ama gnarda de honra compotta 
de quatro improvisade» soldados, em po-
«Kio respeitosa. 

Todo o apponto offerecia á vista inn 
j u ^ r o verdadeira mente grasdiuM e com-

Abrilhantou a solemnidadc a excellcnte 
orcllcstra regida pelo dislineto maestro 
sr. Heitor Azzl, tocando uma peça hei 
lissima pelo seu todo de harmonia perfoi 
tamente elegíaca. 

A commcmoração esteve, pois, Impo 
nento, não só pelo artístico trabalho apre-
sentado pela casa Apparrcida, dessa ca-
pital, como pelo brilhantismo da orehes-
tra c a extraordinária frcqueucia de ad-
miradores do grando morto. 

Kntre as pessoas gradas que enchiam 
o bollo templo, conseguimos tomar nota 
das seguintes : Joüo Ferraz dc Almeida 
Prado, dr. Carlos Augusto de Arruda Bo-
telho c família, pharmaccutico Carlos Bo-
cha e família, dr. Martim Francisco Duar-
te de Andrada, dr. Kinglofcr e famiila, 
'fobias da Bocha n família, José Gomes, 
dr. Komualdo Andrade Baena, Mannrl 
Fragn, Augusto Fraga Moreira, Francisco 
Pereira He Carvalho, Joaquim Ferreira 
Cnmpauhã. Honorato Camargo, Domingos 
Pcscioll, João Ferraz de Almeida Prudo 
Robrinho, professor César Martinez, dr. 
Pedro Alcantara dos Befs, dr. Horneio 
Sodré. Virgílio Santos, dr. Álvaro Car-
los ac Arruda rtotelho e ramillu. Josi! 
\'crissinio Boinão e família, Antônio Btoff 
e família. V. Antonlo da Silva, Luiz 
Ferreira Campanha, J. Ferreira Com-
pauhà Sobrinho, Krasmo Correia, Os-
car Correia dc Moraes, Cândido Fer-
reira Dias, Josc Joaquim de Mello. Fran-
cisco Castfiano de Toledo, Jayiuo lincha. 
Cclostino do Freitas, João de Toledo Ilar-
ros, parmaccnlico Alfredo dc Magalhães 
Mtrques, pharmaccutico Artliur Coyanno, 
capitão Manuel Ferreira Pnranlios, João 
de Olvelra Correia, Adolpho do Camargo 
Limo, Oliveira Mattosiulios, Fernando Ri-
beiro, João do Camrgo Barros, Augusto 
(«oynnnn, João 011 de Andrade Vns-
coriccllos. tenente-coronel Lonrciw;o Ave-
lino dc Almeida Prado, João Leite Ferraz 
de Campos, José Iunocencio dc Camargo 
I.ima, .Sebastião Ribeiro, José d'Aviia, 
Francisco de Paula Brandão, Franklin 
Machado, José Luiz Machado, Francisco 
Martins Coelho, Ccsario José Cardoso, 
Alfredo Servido de Oliveira Roínão. Jc-
ronymo Martins Coelho, Kieolau Guedes, 
Luiz liassini, José Antonio da Silva Fon-
seca, Lourenço 1'ires do Campos Sobri-
nho, Manoel José Nogueira. Manoel José 
Carlos, José Augusto do* Neves, Luiz T«-
muter, José de Souza Mello, Anlonio Pi-
res Campos, Manoel de Almeidu Souza. 
Carlos Aintrijo de A. Botelho, Anlonio 
dc Campos Leite, capitão Bittencourt, ca-
pitalista residente na capital, dr. Couto 
do Magalhães, dircctor d'0 Cnmmercio 
i/r São J'ii li Io e Joaquim Luiz, repre 
sentante da me^ma folha. 

COMPREM dc íircfcrene ia bilhetes das 
loterias da capital federal na agencia ge-
ral á rua 15 de Novembro, 27-A. 

Luiz MaQgcon. 

Correio tia Tarde. 
Informam-nos que apparccerá hoje o 

1." numero deste novo collega. redigido 
pelos srs. Bandeira Juntar e major Car-
los Gontaga. 

vAugurainos-llie todns as prosperidades. 

ExÁuics escolares. 
Erfcctliaram se ante-hontem. na estação 

de São Bernardo, os exames das esc»>!as 
publicas regidas pcld» professores Jos» 
Atlfiisto U-ite Franco c d. Alzira dc Al-
meida Lisboa, revelando oi alumnos, nas 
matérias que ' foram erguidos, gerues 
aproveitamentos. 

Após os exames, fui offerceido á banea 
examinadora, composta dos srs. Antonio 
Branco Rodrigues, Ítalo Stefanini e SaU-
<lino Cardoso Franco, uma lauta mesa dc 
doccs. 

D o s o m n o 

(Do degrao 18" do Clímax) 

Somno é união e recolhimento das for-
ças de naturera, imagem da morte, ocio 
e descanço dos. sentidos. Um c o .somno. 
o tem muitas occasiõcs e causas donde 
procede, assim como a concupiscencia e 
as outras paixões; porque umas vezes 
procede dc natureza, outras dos manjares, 
e outras dos demônios, e lis vezes também 
de grundc.s c excessivos jejuns, com os 
quacs, faligada, a carne busea consolação 
por meio uo somno. Assim como os que 
estão acostumados a beber muito, hão de 
venecr pouco pouco este mau costume, »c 
quizerem ser temperados: assim tanibem o 
hão dc fazer os que estão acostumados a 
muito dormir. E por isso, á entrada da 
religião, devem os principiantes pelejar 
attentissimamente contra esta paixão, por-
que é cousa mui difficultosa curar o lon-
go costume. 

Observemos diligentemente, quando sóa 
a troml,.ta celestial que nos chama ás 
matinas. e notaremos que. juntando-se os 
inonjçes visivelmente, se juntam os de-
momos tainbcm invisivclmcnte ; o alguns 
se põem ao lado dc nossa cama, quando 
despertamos, c nos incitam a repousir 
outro poucochinho. Espera (dizem clles; 
até que se acabe o invitotorio. e assim 
iris á egrejn. Outros tratam dc carrc-
gtr-nos dc somno, quando começamos a 
entrar em oração. Outros nos acarretam, 
então, dor vehemcnte <\t intestinos, ou 
cousa semelhante. Outros nos movem u 
falar uns com os outros na egreja. Ou-
tros representam á nossa alma imagina-
ções torjws. Outros nos admoestam a 
que, como fracos, nos reclinemos sobre a 
parede, e, ás vezes, nos fazem bocejar a 
miúdo. Outros nos movem ao riso no 
tempo da oração, para que coin isto se 
mova Deus á indignação contra nós outros. 
Outro», com summa preguiça, nos inci-
tam a correr com os versos mui apressa-
damente ; e ontros, pelo contrario, a di-
iel-os mui de vagar, não por devoç-ão, 
mas pelo deleite e suavidade que tonínin 
no canto. Outras vezes, pegando-se-nos 
á boeca, de tal maneira a fecham, que 
mal parece que se pôde abrir. 

Aquelle qne, quando ora, pensa, no in-
timo de seu coração, que assiste na pre-
sença dc Deus, estará como uma colum-
na ímmobil; e nio será de nenhuma des-
tas maneiras sobreditas escarnecido do 
demonio. O verdadeiro obediente é todo 
esclarecido de Deus quando se chega á 
oração; e muitas vezes é alli maravilho-
samente consolado e visitado, porque an-
te» da oração se apparelha como um for-
te luetador para assistir a Deus e resis-
tu1 aos pensameníos desvairados, além de 
já estar, pelo mérito de seu pnrissímo e 
perfeito ministério, inccodido o abrasado 
em sen amor. 

A todos é possível orsr em eommuni-
dade • muitos ha que se achara melhor 
orando com nm sò; nus a oração solita-
ria é de mui pouco». Cantando em eOro 
com a commnnidade. nem todas as vezes 
te será possível offereccr oração pura e 
livre de vario» pensamentos; mas, para 
exercido de teu espirito, deve» especular 
ss palavra» que se cantam e orar aten-
tamente quando esperas que se acabo o 
verso do outro ciro. Não mistures ao 
tempo destas orações canonicas obras de 
mio» de qualquer condição que sejam, 
proveitosa» ou não. necessários ou não 
reparte, porém. • cada coma destas seu 
terapo„ conforme manifestamente nos re-
presentou aquelle Anjo que ensinou ao 
grande Antonio, que * tempo» orava • a 
tempos entendia em obra» de mão», e 
trocando assim o» exercícios, lhe declarou 
o que luvia de fazer. A forja mostra a 
fineza d» ouro; ma» » nsalifaái da ora-
ção attenfisslma descobre o enfado e a 
caridade dos monge» para eom D e u . 

Perfumaria* 
Amtrica/ta, tm do Conuwrd», l sT 

Segundo os ijublici.ita!», rcírimen parla 
montar é uqucílc em que a Gamara, rc-

O p a r l a m e n t a r i s m o n o B r a s i l 

O parlamentarismo foi no Brasil uma 
lenta «onquista do espirito puhlico. j.i-
inaiH consagraria cm lei. Kstribava-sc no 
direito costumeiro nSo uo direito c.scri 
pto. 

publ 
. ( l e i 

pre^entante iminediata da naí/fio, exerce 
preponderante influencia sobre a marcha 
dos negócios políticos. Nesse repirnen, 
ministério nüo ]»assa de unia dele^aeno da 
maioria da Cainara popular. Sem o apoio 
da maioria, 11A0 pode o ministério con-
ftervar se 110 poder. Kntre os membros da 
maioria, deve o chefe do Kstado esco-
lher os seus ministros, a preferindo os in-
dicados por sua capacidade e prestigio, 
08 que se salientaram. Posto em minori^ 
na (.'amara,o (íabinctc. ou se exonera, ou 
dissolve a Cumaru, 110 iutuito d»; cônsul 
lar a narào. 

Ora, siinillmnte rcçimeu não se achava 
estatuído na Constituição de 25 de mun.o 
de 1824, nem no Acto A'Jdi«'ional de JlíiM 
O art. 0.® da Constituição Imnerial esta 
belecia a harmonia e divisão nos poderes, 
todos os quacs eram delngaçOes da nação 
(art. 12.) O art. í»8 insistia sobre a inde 
]»ondeneia do» poderes,^® o art. 101, tj 
determinava expressamente que o Impe-
rador exercia o poder moderador — no 
meando 1: rtcmillindo Ucrcmcnte OHAVHS 
ministro*. Claro Ú, á vista destes c ou-
tros textos, que a Constituição de 1824 
cão anetorisava o parlamentarismo, 

Durante o reinado de l). l*cdro I, as 
Camaras não influíram 11a política e na 
administração do Estado. A Constituinte 
de ltí23 foi dissolviila por causa da sua 
opposição ao jçovemo, cujos actos 
trarláva e cuja auetoridade procurava 
cercear. 

Crcadas pclà Constituirão de 1824, reu 
niram-sc pela primeira vez as Camaras J.c 
ííi.slativas em 1820. Até á abdicação de 1). 
1'edro I, eui 1831, estiveram em antago-
nismo com o nionarcha. Os ministros não 
sahiam do seio dellas. O Ministério Tara 
naguá, que govcrna\a desde 1823, c o do 
visconde de S . Leopoldo, seu sucessor 
(1827), compunham-se de homens alheios 
ás Camaras, ou de senadores. K'verdade 
que D. Pedro I tentou duas ye/.cs gover-
nar dc aecórdo com a maioria da ('ama-
ra, formando o Ministério Araújo I.ima 
cm 1827. e o Ministério Carneiro de Cam-
pos, cm 1K30. Mas pouco durou esse ac-
córdo, continuando o Imperador a nomear 
e demittir livremente os ministros Da 
revolução de 18*31 foi causa oecasioiuil 
faeto de haver I). Pedro 1 orpuiisado um 
Ministério exclusivamente composto de se-
nadores, recusando-se reintegrar o Minis-
tério parlamentar. 

Km 1820, negara o governo ú Camara 
elementos para elaborar eila o orçamento, 
O ministro do Iinperio, Jos<: reliciano For 
nuudes Pinheiro, declarou-lhe em officio 
datado de. 31 de maio não se julgar obri-
gado a lhe prestar contas de seus actos 
nem a endereçar-lhe relatorios. Km 1827, 
encerra-se a discussão da resposta ú fala 
do throno. sem que os ministros houves-
sem comparecido uma única vez ás ses 
sòcs c sem que uma só voz os defendesse. 
A própria Cauiara não reputava anormal 
o faeto. a despeito dos protestos dc Vjs 
coneellps, Vçráneiro. (;ar«ivellas. Paula • 
Souza. Os depatados t .>rre«y>ondinm-sc 
direitamente com o -Imperador, prescin-
dindo dos ministros. 

Em fias do citado ar.no. o marquez d*. 
Maceió, ministro da Marinha, comparei 
jH»la primeira vez á sessão para acompa-
nhar o debate da projiosta «Io poverno 
relativa á fixação das forças navaes Ou-
vindo e^usuran. não voltou no dia imme 
diato, officiando que os seus affa^cres não 
lhe permiti iam comparecer mais. A pro-
posta do governo foi rejeitada. 

Votou-se o primeiro orçamento de re-
ceita c despes t, o dc 182H. nu opposi 
ção ao ministério. Em 1820. adopta Í 
(>'amara moções de fjensnra aos ministros 
e aos diplomatas do Imperador. Este 
encerra a sessão de modo áspero e brusco. 

Depois de 1831, começa a Camara a 
preponderar; mas. no período regencial, 
aind.% não dominava o parlamentarismo. 
Feijo governou algum tempo contra a 
maioria da Camara, e, se deixou a rjgen-
eia, cm 1837, por causa da forte oppo-
sição que sofíria, fcl-o voluntariamente. 
Esse anno, na discussão da resposta â 
fala do throno, sustentou J.impo dc 
Abreu, mais tarde visconde de Abaetê, 
não ser a Camara a interprete exclusiva 
da confiança nacional, e defendeu a j>re-
rogativa imperial de nomear e demittir 
livremente os ministros. A doutrina con-
traria, nffirmava elle. tornaria a Camara 
tão independente une os ministros não 
passariam do seus pupilos. 

Dc outro lado. Vaaconccllos, Rodrignc. 
Torres, Honorio Henncto propugnavam a 
preponderância parlamentar. Em contra-

Jiosição, o minisiro Tristão Pio affirma 
liseursando na Camara, que o poder exe-

entivo, separado do legislativo, e. como 
este, delegado da nação, não tinha que 
apresentar A assembléa senão o resultado 
de sens actos. Ainda cm 1840. Feijó com-
batia no Senado a pretenção da maioria 
da Camara de intervir na orgauisação 
dos ministérios, iusistindo em que o po-
der executivo era independente do legis-
lativo, não competindo ao segundo im 

{»ór sua política ao primeiro. A Consti-
ui';ão, argumentava o ex-regente, não 

reconhece o poder daí ne.m 

?[ncr que ellas governem, tanto que e.jn-
erc ao poder executivo a faculdade de 

não sanci-iouar as leis e de adiar c dis-
solver as Camaras. 

No segundo reinado, o primeiro minis-
tério, Ilollanda Cavalcanti, foi escolhido 
do entre os membros da minoria. 

Mas, pouco e pouco, firmou-se a dou-
trina de que ministério sem maioria na 
Camara, ou dissolvia a Camara, ou se de-
mftlia. 

Em 1M7. (20 dc julho) cria-ne o cargo 
de presidente do conselho de ministros, 
eom o fim—dia o decreto respectivo,— 
dc dar ao ministério nma organisaç*ão 
mais adequada ás condições do *ystema 
representativo. 

Póde-se datar dahi a fixarão do par-
lamentarismo no Brasil. O Imperador 
adopta a pratica de consultar o presi-
dente do conselho demissionário sobre a 
escolha do seu snccesnor. Outorga ao 
presidente do conselho afapla liberdade 
para nomear sens collegas. Com raras e 
proflicadas exccpções, só entram para o 
ministério, salvo o caso de mudança de 
situação, membros influentes da maioria 
da Camara e do Senado. As Câmaras 
intervôm em todos os actos administra 
tivos. Os ministros prestam-lhfs contas 
mmaeiosâs. Ministro derrotado nas urnas, 
sem maioria na Camara, ou simplesmente 
mal visto nella, sai logo. 

No meu tempo, nada* menos de 6 mi-
nistros—Homem de Mello. Pedro T.niz, 
Bento de Paula e Souza. Padua Fleury, 
Mattn Machado t Machado Portella. dei-
xam as pastas, cm virtude de insnceesso 
eleitoral. 

Em 1883, Rodrigues Júnior, convidado 
POT carta do presidente do Conselho La-
Fayette a solicitar exoneração de ministro 
da Guerra, recõrren ao Imperador, c S. 
M. lhe disse aoe, havia tempos, traiwmil-
Ura aos presidentes do conselho a fttenl-
dade de propor a nomeação ou demissão 
de seus companheiros. 

Por fim, nos últimos anuo* da Monar-
ehia, em c*m de crise ministerial, o Im-
perador ouvia os presidente* da* dosa 
Camara* e os ebefes políticos nuis emi-

I * 1882 a 188Õ. a Camara der-
rubou, »OT meio de votátfo d« mov«^. 
4 mtnWerfos: Martlnho Campos, P a n a * 

do Brasil, sem que o texto le^ul o con-
sagrasse. 

lum-se seguindo, quanto possível, as 
normas do parlamentarismo ingloz. A opi-
nião publica dominava. Ministro impojH»-
lar não se demorava 110 poder. O minis-
tério do marque/, dc S. Vicente retirou-se 
cru março dc 1871, cm virtude da oppo-
sição da imprensa, conforme nobremente 
confessou o jllustre estadista. 

Foi um bem ? Foi um mal ? 
O modo como se estabeleceu o parla-

mentarismo prova que a .ontado do paiz 
o exigiu. I)ani,a sua legitimidade. O fa-
d o de surgir agora, após 11 annos dc 
Republica presidencial, uma forte corren-
te parlamentarista mostra que este syste-
nia deixou aiguinas saudades e produziu 
benefícios. 

Sylvio Homero, na Mia intercsisanlc 1110-
nograpbia — Puriumrnturisino e Prcsi-
ftr/rria/inMO, coteja os dous regimeiís, 
t^wiçp.ndo as vantagens do primeiro e re-
futando us objecçòcs dos seus aiiiagonis-
tas. 

Ei^, resumidamente, os argumentos do 
illnstre publicista: 

O parlamentarismo seguiu it sua evo-
lução, dotando a (»rã Bretanha do go-
verno mais livre existente sobre a '^rra^ 
c repercutindo nos povos progressista? o 
liberaes. A Hollanda, a Bélgica, a .Sucria, 
a Itália, a França, H Ifespanha entraram 
no grande eyclo -los governos de discus-
são. de responsabilidade, de vida ás cla-
ras, governo» de opinião. 

Os ministros, membros da Câmara, c 
dirigindo os trabulhos legislativos, me-
lhor conhecem as necessidades, as diffi-
culdade.s do governo; vCem mais lueida-
mento qiK! os outros quaes as leis urgen-
tes. E1 sol» a sua responsabilidade quo 
vão ser executadas as medidas votudas; 
terão cuidado cm prevenir as inconside-
radas e perigosas. 

Levados uo poder pela maioria da Ca-
mara. têm escrúpulo «»s ministros em se 
conservar nelle, quando r^sa maioria os 
abandona. Baata o mais leve signal dc 
desconfiança para que sc retirem. 

Personagens considerados, chefes obe-
decidos, oradores admirados, fazem ques-
tão de honra em que não se lhes diea 
duas vezes que deixaram de «grudar. Em 
caso de dissidência, a resolução dos con-
flictos não sc demora. Os ministros, des-
aurtorados por um voto contrario, demite-
tem se; cedem o logar aos representantes 
de uma opinião mais conforme ú da maio-
ria: a harmonia reina «le novo entre os 
poderes. E1 um mecanismo infinitamente 
sensível. 

No parlamentarismo, o governo tem o-
recurso de appcllnr purr. <> paiz e inda-
gar das preferencias populares. Segundo 
Laboulsyc, a responsal»ili<lstdc ministerial, 
como existe na (irà Bretanha. »'• uma ga 
rantia mais efficaz «'o t/occmn popular, 
do que a inór parte dos systemas '»rga-
nisados pelas con-tituiçòas inventadas ha 
sessenta annos. O sysf-ma eonstiiMcioiml 
do;j ministros responsáveis ê muito mais 
republicano e apresenta menos inconve-
nientes do que o systema dos Kstados-
Unidos. E ' um systema mais verdadeiro, 
mais franco, mais democrático, pois to-
das as vezes que uma dificuldade grave 
se produz entre os poderes. aj»p< !la para 
o povo e este decido a queMào. 

() par^amcntari-mo oni sua formuta 
completa, c prodie-to histori mais ve-
e*nt« do» que o presidet^tolisir^. porque 
11a sua radical integração. filho nos 
timos annos do século XVIlf o 
d«cadas de XIX. No r^gimen parlainc»v 
tar. altingem-sc as altas , posições pelo 
prestigio, pela influencia^ péla posição 
ganha a golpes de talento, pela superio-
ridade conquistada ,a golpes de sab<v. O 
ministro imposto pela representação do 
povo é outra figura, oalenta outro porte, 
porque sabe ter atraz de si. )»ara o se-
gurar. a força incontrastavv. da opinião. 

A umplidáo dos debates parlamentanu 
na Camara do.i Com mm::-! iigleza ab-<i 
nma larga esphcra ás intelligencias. ás 
vlitas elevadas, ás ideas novas, contrilúw 
para formar a opinião; associa a naçyo 
inteira a resoluções largamente estuda-
das. abundantemente contestadas e justi-
ficadas deonte delia, e faz descer de n*r-
vo de algum modo até iis massas a sida 
política superior, que «c tinha concentra-

No fii.-v/uro y< í -ral dcp<..sií 
liontein a As.-oclaçtto dos Empre 
Í/onuiiereio do Rio de .J^nriro 
de duzentos < '»nioj» de r 'i> p.aa 
'^âo da Companhia dc, Seguros Marítimos 
e Terrestres Jfcrcnrio, de que ineorpo-
rad:ra a importante Associação. 

do c exaltado no Parlam- nto. 
O systema parlamentar não é pci feito, 

mas e menv» arbitrario. menos compres-
sor. menos abusivo, do que qualquer di-
eta d ura. 

A* tradições mais profundas da raça 
aryana, desde os seus priinordios. são 
accordcs cm indicar o conceito «Io gover-
no com uma participação de iodos '.a ge-
rem ia dos ncgo"ios pui-Iicos, que a tody* 
interessam. Vêfk as reuniões -publicas da 
Orcí-ia, as dc Komn. e riais ^ p c ialmcnte 
as ossenibiéas da edade mediu, d>: que «t 
Sulssa acttial offerece ainda adi:úr»vr.iji 
exemplos. A complicação dos .wsuinptos 
políticos c as diíficuldtíles p^aM^as «Ia 
co-partiei]<ação de todos nos pe.udes nú-
cleos populare* trouxeram a idéa ue de-
legação. Nada mais simples, msis ju-fo. 
mais logico. mais de harmonia eom o iit-
tnito gerai da aeção governativa. 

Nos sessenta e sete annos do Tmprrio 
Brasileiro, o Parlamento representou, 
fendeu. amparou as liberdades publicas. 
Com todos os einpo;os. todas aspressôee 
que sc lhe oi»puniiam. todas a« vacillações. 
incertezas, abusos.—ao Parlamento cabem 
as paginas mais fulgurantes na historia 
das nossas liberdades. Na legislação ci-
vil, ri minai, política, economica. não 
csi^tc um só feito dc valor, um íó aí W 
dc i m p o r t S S ^ cuja maior parte não per-
ten^a ao Parlamento. seria cr» 
attentado contra 3 verdade, um ultraje a 
historia c um systematico dcsdcin pcld 
espirito nacional naquillo que elle tem de 
inuis elevado. E, quando fosse pos/iv^) 
tudo oKcomlcr. quuu io fosse razoavel ,0 
plano de systematlsar a mentira, seria 
fácil tapar a boeca aos detraefores. lera 
brando toda a epopéa da liberdade do» 
escravos. Não era preciso mais nada». 

Militava a favor do parlamentarismo 
no Brasil a experiência dc mais de ses-
senta annos de vida, que se pôde dizer 
normal. 

Porque não morreram, nem podiam 
morrer, nem sc atropbiaram as nossas 
liberdades de reunião, dc pensamento, «le 
imprenHa. de ensino, de locomoção, de 
segurança individual, de profissão? Por-
que lá estava o Parlamento ' 0»a o4- seus 
processos dc aiu]da disenssüo, de forte 
fueaiisacão, dos actos dos governos. 

O parlamentarismo. sce?iario de soiem-
nes debates, arena de idéas, dispõe d» 
maleabilidade do elastcrio indispensáveis 
ao jogo político da democracia modem*. 
Encarna a feição geral da vida soei ' 
contemporânea: attráie a attenção 
massas, corworéiand^as ao exame e a so-
lução dos grandes negocios ; tem por »fT 
no Brasil, a indole do povo. no que êll* 
mostra de mais liberal, e as suas tradi-
ções. no que ellas possuem dc mais sei 
cto. 

Afpokso CKUÍO 
(DO livro: Oi/o anno# dc Parlamento 

Em Nova-York preparam-se does syn-
ücatos rivaes para monopolisarem o 
b.-iso do pão. 

Um delíes abriu um estabelecimento | 
tionstro, que fabricará o pão a n w hma. 

Organisaram-fe dous outros syndicãíosl 
rivaes, com um capital dc tres milhões r1—• 
dollars, esperando entrar na mema 
ptora-.io. que 6 simplesmente ignóbil. 

Esto concorrência esmagará natural-] 
mente os poquesos padeira*; 
quanto i*ta n*o trxmtee*. o povo BOv» 

orWao terá UWei o p io nam barato 
Im doa «ywlicafo» já aammcia ano, 
anl. o invrrao. -tistribuir* 
•llliara, <te y x » . 

E X U T O R I O E S P E C I A L 

í M B 

M o t a s 

| Ilegíf.s>a hoje do Jahú, onde foi assis-
tlr ás solenuiidades promovidas pelo jiar-
tldo m-marchista dalii. em homenagem ao 
fiuádo Imperudor do Brasil. D. Pedro íí. 
6 nosso prezado dircctor dr . Couto de 
"ilnguUiúes. 

O deputíolo Mor- ira da Silva apresen-
tou uul"-l!0ül' 111 ú Cumaru federal um pro-
jecfo de I» i aMetorisando i» governo a ad-
quirir para a. União, com todos os acces-
sorlos, \aiitageni», liu'ias férreas c flu-
viaés, a Companhia i niüo Soroeabana e 
Vtüftna. administrando, arrendando, ou 
vend'- A< 
rida 

O proj»cto fj.-<>u 
ppporlunami-iite jul 
lieração < cn\:adu -

l ente . 

li-lr.idu, depois de adqui-

nire a m» .1, par, 
ido objeeto dc 

eouunbsúo coi 

a«los no 
quantia 
installa-

De aceórdo eom a lei n. 
Uentn «Io Estado do líio de 
.jHpdcU os trabalhos forense-
pio de Campos, pelo pra:«> 
devido ú epidemia da peste bubônica. 

MI, o presi-
Janeiro sus-

no muuiqi-
de «lias. 

cretariíi 

tudo 

0 «Ir. Américo W.-rneck 
ua Agricultura do Estado de Minas 
•r*cs. 110 a''tual governo, está publii 
no forrrio da Manhã uma serie de ar-
tigos sobre a situação poüti-a do Brasil, 

i Anlc honlcm, vciu o segundo artigo da 
ferie ; delle desíaeamos os iint'-s pe-
f i o d o s : 

«Se acuso o presidente da nepublica. 
por mero eapri lio dc phauta-íia. declarasse 
a necessidade da revisão, ver-sc ia um es-
tújctui-iiio interessante : os mesmos poiiíi-
íjo< que hoje combatem enthusiasticamei!-
tc a reforma, passariam a j ilgul-a tir-
'"jçeni". e com um eynismo revoltante co-
hririum de applausos o homem que teve 
a feliz, inspiração de vir de encontro a 
seus velhos ideaes. Cato elle se urre 
pendesse, o mesmo acto de eontrrçêo 
pçjcorreria as fileiras compungi-las. 

Desde I.', dc novembro, u naçj.-o não 
pensa mais: limita se a adiierir. \ attri-
bui^fio dc levantar um programina e ba-
ter-se por elle, essa fui lia muito abdica-
da nos chefes dos governos: 
sifliciativa das leis tomou nn 
K c à o platônica. Tal não >'•• 

1c um povo livre. 
j | tA vefórnia constitucional 1; 
tretauto. de qualquer mane 
on eom a Republica, ou n 

.rlii.i. 
% Onxe annos de de-a>tres. onze «mios 

um regímen complieatlo c dispendioso, 
tem sido a negação do pregies-o. da 

«ronomia e da ordem: onze annos dc soT 
frlin^j^o1--. uo d c urso dos quacs todos as 
fiftitas e escolas têm feito a applica<;uo 
de suas formulas especificas: onze annos 

rgonha. de desassoccgo, dc desali-
jurias ao bom SCILS<J. são suffi-

taientes para quem não tem a infelicufad» 
de kt inyopo reconhecer a neeijssidade 
urgente de expurgar o regimen das pra-
gas que o infestam.» 

própria 

de 

de \ ir, eii-
ue s^ja. 
Monar-

de verg-mhü 
de inju 

«Ora 
mpanti. 

uma instituição que de um lado 
rra o citfadão dc liberdades pla-

de outro cava-lhe a mina, im-
le prosperar e faz do fisco nma 

ftgi'tinta pneumatiea appücada a seus-par-
tos recursos : uma instituição de-.-tin.nda a 
fentilisar todo o esforço para a conquista 
üfcj, bcü!-cstaj-: uma instituição >\nc cot;-
<lenma á miséria as classes produeforag. 
n |o offerece as condições esNcneines á 
existência normal de um povo digno. K 

apparelho de sucção, a ívrannia man-
«a./legabn« nte organisada, u. i polvo que 
eocvém matar antes que elle nos exter-
írJme. 
£ A Republica actual entrou em nossa 
historia como o monstro da demagogia ; 
não demoliu a Monarehia, senão para cx-
Tmfiiir a pátria e tripudiar cynicamcnte 
infere os sen?; destroços. 

Nçli mc tangrre. eis a inseripç-áo gra-
no seu frontespn io péíos idoJcs «Ia 
fancia. Unem fala cm revisão «'• logo 

pv rbêdo dc suspeito.» 

j AÇN 
»;:da nc 
íctwiefa 

de preferencia b.lhetes tias 
•«I» 

/itl ma 15 «le Novembro, 17 A. 

COMPREM «le pr 
loterias da capital federal nu agencia ge 

''Luiz Mangeon. 

Faculdade de Direito 
No salâ<) robre da Faenldatk de f i 

relto. garri«lamente ornamentado de fio-
les e festões e repleta de selceta assis-
tência, dentre a qual s«? notavam o sr. 
feónscliwiro Rodrigues Alves, presidente 
do Estada, e exmn. família : dr. Fran-
cisco Malta, secretario da Fazenda; d rs. 
Xavier «le Toledo e Ferreira França, mi-

strnH do Tribunal de Just iça; d r . Mei 

f iles Reis, juiz da 5 * vara; congregu-
0 de lentes da Faculdade, commissão 

alumnos da Escola Polyteehnica e dc 
fcutros estabcleciment^is de ensino, drs. 

eodoro Sa-npaio, César Bierrcmbaeh. 
bopoldo de Freitas, Ferreira Alves, Ba 
A;ista Pereira, Pedro Arbues e grande 

mero de parentes dos bacharelando?, 
p r o s a s famílias convidadas, aeademi-

de divers,» escolas c representantes 
.imprensa, reaIiaon-»e, bontem, á unia 

da tarde, a ceremonia rolemne da 
bacharelandos de lação dc grau 

M. 
O acto revestin nm brilhantismo e nma 

nnidade poucas vezes egnulado oestes 
«1 timos anifost quer pela aelecção da a* 

ttends, quer pela ornamentarão magni-
flc^ do edifício e principalmente do saiáo 

onde se effectuou. 
1 Af 1 hora da tarde em ponto, den en-

a no recinto o sr. conselheiro Rodri-
ies A}vc», presidente do Estado, scom-
tnlado de saas camas. Ribas e Filhos e 

sen ajudante de ordens, capitão Jay-
t Marcondes, e a banda postada na ex-

' Jade'do salão vibrou o hymivo na-
I. que M ouvido de pé por todos os 

> dircctor da PfceaMade. dec lara 
i a sessão, dando a palavra ao se-
to da^Faculdade, dr. Júlio Mata, 

landos. os quacs. suecessivamente, iuni re-
cebendo u jnvcíjtidura e pronunciando o 
compromisso legal. 

hepois, o dr. presidente da sessão «leu 
a palavra ao bncbarelamlo Oetavio «I A-
vila. orador eleito «Ia turma, o qual leu 
cm voz clara e vibrante um breve e bem 
ehihnrado discurso, sendo nuti^o applau-
dido u«» eomduir. 

.Seguiu-se •!•••pois com a palavra o illns-
tre eathcdraUco dr. •). Ulpiano de Souza, 
paranjmplio «-leito da turma, o qual leu 
imia notável peça oratória, em que mais 
uma vez póz em e\i«lcni ia o seu brilhan-
te talento c u sua solida illusfração, s^n-
«lo, ao terminar, \ietoriado com uma pro-
longada c dnthusiasíiea salva de Tialmas. 

Tomou, depois, a palavra o festejado 
tribuno dr. Cc-ar Bierrciubach. que, em 
Hubiliiucio.-a < eU:gantc • allocuçíio. primo-
rosamente e.iuboradu e «leclamadu. fez n 
jianegviicj do benemérito patriota e eu;i-
nente diploiu-ita. o sr. barão do Rio Bran-
co, cujo busl«i. coiifórm<; noticiãmus, foi 
soleuiiicinenti: inaugurado uv salão noluc 
da Faculdade. 

l."sou. finalmente, «lu palavra o sr. se-
nador dr. Frederico Abruu-io-s. caíhedra-
tico de Direito Romano e comteniDora-
neo «le Academia do bar2o do Rio Brau-
co, o qual, em jioui" deste, agradeceu. 
• in longo c eloquen'.»: discurso, a honro-
sa e, significativa homenagem que lhe 
prestava a re«jpei;tlv» • «nimissão. 

A brilhante solcumidade tenuiuou ás 
.i r j «lu larde. 

Damos em seguida os nomes «los l.u 
chanUndos que tomaram grau solemne e 
que hi'n» em numero do : Raul Bicudo, 
Renato de Toledo, Aurcliano Amaral, (Je-
v.uio Pereira, Ro«lrigues Alves Filho, Da-
niel Rossi, Arthur (íuimarães. Buptista 
Pereira. Simões Júnior, Oscar M«ireira, 
Pereira «ia Silva. Lumurline Ferreira Al 
ves, (Juilherme di;01i\ei»a, Joné Amadeu 
Cesa,-, Mario de Almcbln Pires. Raul d«: 
Magaliiãe^, Henrique L"s-a. Lafayette 
Salles, Anlonio de Sá, Oetavio de Ávila, 
l i u r io Palmei 10. Albcri«'o (íalvüo Bueno, 
Lincoln M. dos Santos, IVrnamlo Blake. 
Carlos E. Ribeiro, Jos«'; Procopio «tu íiil-
va.Ytie.rl.dii.li» I.ima. Cjirvallio Aranha. 
Oualberto Di..-lil e Carlos Alves Guima-
rães , 

Muitos outros Ini; hurclandos da turma 
actual to 111 d rã o jjrau .simples h" j ' . ú I 
hora da tard«j, na secreturia da Facul-
dade. 

Agradecem!»» á digna cminuissão pro-
motora «Io festival a gentibíza do «-orr-ite, 
consignamos H'|ni <ei n«»ssos mais arden-
tes c cjrdiacy» augurios de felicidad»: a«.s 
novos bacharéis. 

COMPREM «le i-r-fercut ia bilh' t« s das 
loterias da capital fe leral na agencia ge-
ral á rua lõ <i" Novembro, 27-A. 

Luiz Mangeon. 

K u t r i i ü s â s ò e s s e c r e t a s ! 

Em politica não ••c>:uprehendem«js que 
haja humilífPões seiretas. desde que. 
um «'i ladão qualqu<ir seja pretendente a 
um logar de deputado ou senador, por-
que é bem certo o adagio qnrm r/Ufr 
fín*. quer wriofi. 

Ora, seria extravagante, senão origi-
nal, que um eleitor qualquer. nunca 
deixasse, de. ir ás urnas levar o seu voto 
aos amigos poJilb-os «lu situação, espe-
rasse <jue a Cofumi.ssào Ccniral. por uma 
cireumstancia qunbj:-er. »• como que. que 

tão firme dedicação. 
dis< ipüoa partidnria 

luir «t nome «iesse »-!»-i 
ep«:t::»!o3 uo Congiciswo 

rendo r» e.niipensar 
tão « vt.raordinaria 
sc lembrasse de in» 
tor na «diapa de <1 
do Estado. 

Se, cm poli ti. a. rtCinos osj>erar qu» 
nossos 
•*!seni 

!•O.'- II"' 
nu roda 

».s sae 

di* • 

ra.lo 

partnla-

laçàn 
cs cíuisas seriam 
ria seu valor pr»qi 
seria;:! atfrmlidas 
ria f rr ia si;a ra/.-

IsUí do não pedir m i logar «le deputa-
do e dc acccital«» dinjnnstidas as for-
malidadeh do rs!rio. não «'• «•usa que se 
possa «leixar pmear sem rcpar««. porque 
tal procedimento uma humilhado no 

rU«ío 
Vem a proposito recordar um faeto 

interessante d um I a.-liarei em Direito 
que. logo depois de formado, tratou do 
assiguar os jorna-v tia capital no interes-
se de ver 1:rn beijo «lia a sua nomeação 
para o cargo «le promotor publico »le 
qualquer comarca. 

Passaram-se o«; -Itas. os jorna-s sempre 
noticiando «lemissões «• novus nom'.:', - s 
dc promotores, mn;ius »»;.//• s o falie«-i-
mento do um ou mais d«queii»'s func< 
narn >ibí aq'.ie! 

dos : 
-.feliz buchar»;l 
s collcgas, al 

já occ.miavan 
ripaes «; de jui-

ndo que m 
guns nH'"rr." rõu*.s r e ' » ^ . 
os lugares de juizes num 
zes de Direito de termo* 
porta 111es. foi «c tornando nm p o ç o i;.i-
pacienle «• resolveu tomar por um . MÍO. 
n<leantadame;if.;-. u asfiignatuia <lo D;'.rit> 
Ojjicial. afi-n de ver st asíim teria o 
prazer dc KT cm lettras redondas a pu-
blicação «Ic sua no-.nenção de promotor. 

Mcmprc resignado, sem dizer « ousa al-
guma. nem sequer manifestur de*go-to. 
sempre presíi^iindo, cm (pialqucr oceasiao 
que se offerceia, o governo, de quem se 
mostrava amigo. mm. a subiu as escadas 
de palácio, nunca dirigiu uma carta de 
solicitação a nenhum chefe político, c as-
sim, nquc!lc*baeharel. uurante long-.s an-
nos. cm verdadeiro ostraeismo. alimenta 
va-sc da esperança de que um dia «>s 
seus dcsé.K>í sef»aai rcaiisu;!".v;. 

Ma-, aíinul de contas, orno qu 'm » spe-
ra. «fesespera. findo o anuo «ia as>ignatu-
ra «lo Diário Officiul. o b;;ebar«1 abriu-
se com um seu « ollrga. seu iutiim. cama-
rada. c disse-lhe : 

•E' demais, esperei tanto a ner,ica'jào 
de promotor publico, assignei os jornue?-

ver publicada essa uomca»jão u espera dc ver 
e afiual, nada a 

id.. 
npp arcce. e os ouín 

«•u sempre 
preterido ! 

Nesse mesmo dia, o anúgo e •:ot}ega «jnc 
era »lo peito «lo presidente «• triimifo 
político, foi a Fa lado r abi. cm roda d" 
amigou, contou a historia toda, c o que < 
verdade <5 que o governo «le então i.i-
contiuentf mandou verificar *te lia via ou 
não vaga alguma promotoria <- com gran-
de satisfa«;ão niamio 1 lavrar a nomeação 
do bacharel. 

Ora, aqui está o caso, se aiguem pro-
cura uro ch».fe político, en«l:c-c de obsé-
quios, escreve lhe a miúdo, JM de lhe qual-
quer eousa verbalmente, vem logo a cen-
sura—aquelle está se humilhando, é um 
pedinte, nm cacete mar,.a-maior, um 
engrujjsador em uma palavra, um su-
buíío. 

fíe o procedimento »'• outro inteiramen-
te differente, a linguagem também varia 
—qual! aquelle moço e mu'«to acanhado, 
não tem relações, e muito m. no.i serviços 
ao partido, é pre i so freqüentar mais as-
sidnsmente as reuniões cm Pulado : não 
abandonar os membros da Commissão 
Central, contar-lhe muitas prripeclas de 
politica: roncar valia, dizer que 'iisp'">e d.-
muitos votos, qne no próximo alistamento 
vai trabalhar desaferidamonte e ha dc 
provar que o governo ha de ter mais dc 
um milhão de votos, dizer qne faz. qne 
acontece. " k 

Coneíosão': Em polHjca nlo ha ímmi 
lhações secretas, pow que pedir nâo ( 
crime, ainda que seja pior palavra ou por 
escripto. 

E* da escriptura SajErada : Pctile c/ 
accipietes. 

X. 

COMPREM do pre ferencia bilhetes dão 
totCTiM da -»pítaf^.-t-!r«l IM «SCI 

" w tiuTemlíro, 27-Á. rml * 
i'.ncui 

P2L0 NOSSO ESTADO 
I»1 S DA MOS H ANO A HA 
correspondente, em data de Do n 

<30 do jiassado 
• Ouvimos dizer que o partido slt.ua-

•ionista desta cidade vai apresentar a se-
gniiil«- chapa, jjara ser suffragada no dia 

d»» proximo mez : Para vcrcudor«:s, os 
srs. dr. Francisco Romeiro, Joaquim ífo-
mem de Mello, Antonio Pinheiro «ia Silva, 

.todio Salgado Lessa. Alexandre Mon-
teiro. \utonio Ptireíra Salgado, Jos«í Joa-
quim Jlomem dc Mello e, Antonio Mar-
condes Galgado, sen-to, portanto, quasi 
que a mesma chapa eleita uo ultimo 
pinto. 

<>s juizes dc paz parece que serão ree-
tos. 
IX Furam transferidos para o proxi-
> dia õ »)s festejos do gruiio cscf.lar 

que deviam S-T realisados hoje. Pela 
tividade qne os dignos membros «Io 
rpo docente daquellc estabelecimento 
.11 posto em pratica, promettem ser 

brilhantes, 
l ' : Assumirá brevemente a dire< ção 

1 Tribintu do Xorlc o sr. Athaydu Mar-
mdí.-s, poeta dos Am arautos, 
t i Terminaram-se no dia do cor-
al e ou exames realisados no grupo es-
»lar. tendo os alumr.os revelado grande 

aproveitamento. 
Os drs. Campos Ma ia e Cardoso Ri-

beiro, juiz de Direito e promotor publico 
lesta comarca, fizeram parte das bancas 
xamínadoras. 

%% Deve appareeer no dia 11 do pro-
;imo me/, o jitimeiro numero da Prince-

sa do Xorte, jornal imparcial. 
' % O rcvmo. padre Vicente Passos, 

vigário desta parochia. prcten»le fundai-
ta cidade uma escola mixta de instruc-

ÇKO primaria.» 

Do no 
s. r i ípno 

correspondeute em «lata 

se entre nós o joven profesf 
Osório de Azevedo. fil!i«i do 

Diplomado ha pouco pela Escola 
Coinplcn, ntur «Caetano de Campos», acha-

;irofessor Joaquim 
o major Tlieo-

doro Baj.tistu de Azevedo, importante fa-
zendeiro e vereador neste municipb. 

O distín- to moço teve á sua chegada 
recepção festiva, sendo esperado na esta-
:;á«> por pessoas de sua família c muitos 
jmigos e atlmiradores. notaudo-se entre 
•'les representantes da Camara. do fòro, 
Io cohtmeccio. -Ia lavoura e outras cias-
•e-s, acompanhados dc duas bandas d«* 
musica. 

Ao desembarcar, por entre e.ovfetti c 
flores, fui o recem chegado brilhantcmen-

sau»ludo pelo dr. Oscar Rrandi. res-
pomiendo em seguida, em tocaute impro-

'sso, repassado de poesia e gratidão. 
A' onipanhado at»:á casa do major Theo-

,ro Buptista, no largo Municipal, foi al-
servido aos '-ircurnstantes profuso cop<» 

agua. seguindo-se animada aoiréc. que 
• jjrolongtiu ai.' á madrugada. 
A ili.tin Ju família d<» major Ti eodoro 

aptista deve estâr legitimamente satis-
feita pelas i|c5iioüstr.'«;ões de estima em 
tal »qq'ortunid;i«le, que foi também moti-
vo a quo nesta !• rra sc levantassem ho-
sar.as á causa da instrueção publica. 

Ao professor Joaquim Os».rio auspicia-
mes mais briihsntc firocinio na nobre 
carreira que cm boa hora escolheu. 

XI O sr. João Ribeiro matou, ha 
dfa.v na fazenda Horário, uma enorme 
onça parda, das maiores que tem appa-
rccido neste menicipio.» 

O jornal mais antigo <!o mundo é um «l»a 
ri" diin<z que se pubiiea cin Pekiu. Este 
jornal iut:lula-M Km Pan. F»d fundado no 
hr«:ulo IX e foi p iblicu«lo mensalmente até 
JHC> 1 : «lesxa data em «leante passou a ser 
«ieiuanal «• < m IW>Í) começou a ser publi-
cado diariamente. 

<'ouv«mi observar que desde que come-
»;f»:i a >.'•;* publicado diai iamente dá tres 
e«ii';ò" • nina pela manhã, outra ao meio 
dia e ouíra á noit«'. A primeira edição é 
impr» ^sa em papel amarcllo. a segunda 
em papf I pardo e a terceira cm papel 
azul. Por essa fõrn-a, os vendedores não 
podem illudir os «.oiffpradores. 

n s x J i x r x ô E s 

' KSIÜO HHAMATK O «.lOAqiMM 1JAM.F.1-
I A —Teve bóu concorrência o cspectaru-
lo «lesse Centro, realisado na noite dc 
iiontem nos salões do Edcn, á rua Flo-
rencio «Ic Abreu, 'J'J. 

Foram representados o «Irama em 4 
los <) poder do curo r a hilariante eo-
r-diu ['ma ser na no ser Ido de Mi nau. 
Antes de começar a sniirr. dançante, 

cffettuou-sc a ceremonia do baptismo do 
estandarte, servindo <!e paranymphos o 
Spnrt-Chib Infer/iariottal. representado 
pelos srr.. Antonio P. «le S>,:i/u l£u«;iroz, 
Antonio «le Campos e Mario Cardim, e o 
Grêmio do Commercio de S. Paulo, re-
presentado pelo sr Alberto Souza. 

O a«-'t«i foi presi«iido pelo «Ir. Bernar-
do de Campes procurador «la Republica 
neste Estado. 

LOJA COM.MF.NRIA F. S«;IFV»-JAS—Hoje, 
sessão «Ic iniciação e filiação, após a ses-
SHO ordinária, na qual se tratará de in-
tere.sses gera es. 

<1.1. IS IN J CKNAT IONAF- FORÇA K COKA-
(;F.M—Hoje. ás « horas da noite, na sé-
dc social, á ladeira de Santu Iphygeniu, 
I I , sessão da dirccoão. 

í f i r r o IJUAMATUO AWMMOS DK TAC 
»;a Dia 14, na sede social, á rua Pri-
guddro Machado. 37. inauguração d o pai-
ro c e.siréa do corpo sccnico, 

GRI PO rmÃo FAMit.fAR—Diu 21. á rua 
Floreneio <]<• Abreu, Salão Kxnliior. 
]»artlda tlançante comrnemorativa do 1° 
annivcrsario e po*<sc solemne »la n« va 
d i reção 

M.r n fiVXNAST!< 0 roRTTTfirnz—Dia 21. 
ennilo intima, correspondente ao corrente 

F a c í o s p o S i c i a e s 

6BICT1>!0 ? 
Appareecn boiando bontem. num braço 

'lo rio Tamanduutehy, o cadáver do ita-
liano Hugo Borgognone, casado, «le 45 
annos dc edad<% e morador á rua Dr. 
Carlos Garcia. 25. 

A policia mandou retira! o d'aguu e 
f«'. o transportar para o neeroterio da 
Repartição Central, onde o examinou o 
dr. Xavier de Barros. medieo-legista. que 
attestou como cansa mortis asphyxia por 
submersão. 

Hugo Borgognoni era empregado como 
tj-pographo n«» estabcJccimento dos srs. 
Andrade & Mello, á rua do Carmo, Ahi 
trabaliiou até '* do corrente, dia em que. 
terminado o serviço, sahiu a passear com 
alguns a/.iigos para os lados de Santa 
lyhygeuia, não apparecendo mais em sua 
casa «fe residência. 

Segundo consta, o it/cliz «lava-*c 
\1cio «ia embriaguei 

A policia du 0*. eirtnmscripção. cm cujo 
diRtricto foi encontrado o radarer. está 
ápõrando se se traia de um crime dc um 
suicídio, ou dc um desastre. 

B i y <rtuseppe Oottardo, . 
bontem p«ia mauhã pela xapatasia d< 

rJ<«áo Ritemann, á rua de fcanta Iphvgenut, 
subi raiou de uica das portas do estabs 
Iccimento nm par de í otinas. sendo prí-
«1 t u rUp-ani-'. e c.iiiiuúlo á p»><tia i t 
ô" cucut.H- rip^ão. 

W - O tar^i-ntn dj Kor-ja 1'oli.itJ, 
BCDMIÍCIO dc A«I< J.-iirmi, uo ímimr lion' 
tem ú turd-i um homl olcctrifn. n-» !»rp</ 
du Jardim du Luz. f ia Irrule ú t.'ad,i< 
Pnbll- a. a-inli-'nu - uliir d- sairtra-lanratei 
rwclundo luriaa --JIIIUSCM C CT> LIYMUITCI 
l-clu corjiu. 

O MII estudo, euti-etauto, n io in.-1-ir» 
cuidado». 

XSf- O 1-ipiUo < liryaantlio (inima. 
rac.1, l " fiuJíiJeii-^ado do Hraz. procedendo' 
a nma INUI-H --III - asas suspeitas do M-U 
riistricfo, ajipiThendeu roupas, joins <•,»• 
rios olijectos de UM do.ncatico, alifun* 
dos nuacs parecrin p-Tteucer ao dr. Oivi». 
tlio de Lima. qu . lia .fins foi vitlima -io 
um roulio em sua resideneia, nu Harr» 
Funda. 

ronim eff-• tii:id,-< algumas nrís-je-». 
SÇi^ <í italiano i!1 ' 'ilrüii -No<\ |ias"an-

do iiont<-i,i ]j' !a rua Carneiro Lc&o e ijue-
relido a r m i r a r mius uii teis de um menor 
ipic alli hrin. ava loi por elle apRredído 
• ferido com uma p.-dra-la na fa-.e e» 
|U'Tda. 

K S r I 'nr (er sido assrcdidfl e ferido 
pur Luiz Alla-ni. foi huiitr.m aubmUiiBo 
a corpo -le deii i<> na Policia CerU-al. á 
rei|iiisii;ão -lo 8." siibdelenad» -Io Kraz. o 
in<íividuo -le n-uue João Kusebio, . asado, 
morador 11a tratix.su -lenomuiada do Ca-
tiuuby. 

l i " 
iporlí 

!'"•"''1 -la .Sotocabuna, •» italiano José Zer-
bini, ferindo 110 rosto. 

O aggressor fui preso em flagram^. 

ir- Ançelo -i-oitil. jior -jnefitões sem 
irlancia, a^jr.- lio n«!iiem de mari.it, 

(•OMPIíKM li.- preferencia bilhetes d « 
loicrias da capi-al r.-.J.-rui 11a agencia go-
rai á rua 1 ~i .le Notmnbro, 27-A. 

i.uiz Mau^eon. 

Impressos 
Recebemos: 
Sr eras do Ccard. narração de totI&9 

as scccas que assolaram o Ceará nos nl-
tiinoH tempos, pelo sr. líodolpho Thco* 
l ' I > 

O n.° 15, do /Jrasil-medito, revista 
semanal de medicina e cirurgia, dirigida 
pelo dr. Azevedo I .dr-'. 

—Xnwro c<prr:ql eommemoratíro do 
f»0." ouniversario da in^tallaçõo do (»au 
binete Fortuginv. de Leitura dc Femam» 
buco. 

-Historia «la V. I. dos Passos da 
idade de S. Paul-., pelo secretario d» 

Irmandade. Francisco de Faula Santa Bar-
bara. 

-Santa Cru:, r vi-la semana?, pnbfi-
•ada pejo I/VPU Saciado Coração d«' 

Jesus. 

O Jornal do Comwrefo, de Juiz »do 
Fora. aventou a idéa de sc reunir 
um f-ó volume a - melhores ]»ro-lnceôc®»do 
saudoso poeta mineiro Oscar «la f ia ina . 
K' uma boa lembrança que, estamos cer-
tos encontrará lodo o apoio dos que «o 
interessam pelas lettra> patrias naqueím 
adeantaúa iidade. 

Km Ila pira, i 
sado 41» abito-. 
sarnentos. 

egistraram-se no mez j 
*<» nj.scimentos c 2Ü 

PALCOS 2 SALÕES 
HAVT'A\VA—.1 Capital Federal Ara 

hontem mais urna boa caso. 
- Hoje. r«'j.re-.'nta-so, pela primeira vm 

nesta ea]»ilHl. a p",a cômica, traduzida 
do francez j.or itervasi.» I.obalo— 0 Sub-
prefeito. em que l'.;:. idão lem um papel 

Julieta Finto, Ksiher, Amélia l'estan^ 
Serra Alberto e Pnito téru os principaeai 
papeis. 

• • ASis'o pAL-fistA.- \ mulinèe de bonrí 
tem foi mnit»» «-«meorritía. e nierccidameR^ 
te, porquanto o programma foi o mais (Mrf-' 
«lado possiv<•!. portando-se os artista»con» 
coim-dimento— >»r«lem expressa do amaveí 
CateyM<on, que foi t» < rcador de ti^i agra-
daveí diversão delicada ás famílias pauÃM-' 
tus. 

A' noiie. a mesma COÍ orrencia, ma»Jfll 
sexo fei»». 

Hoj". estK-a do -.pular Ltwj-èQ, 
Enchente certa. 

LOTERIA DE S» PAULO 

Realisa-se hoj-, ás :i hora.", da tarde. 
lão da the^our.ina, ú rua José Bonifácio, 

a extraeçèo desta a rc-lita-la c garantida 
loteria. 

Por «leereto «Ic ant ••ontem, foi crecdE 
uma brigada de infantaria de guardas 
naeionaes nu comarca de Santos, nesto 
Estado. 

Xo dia 10 do corrente rcalisam-se os' 
exumes fina es das escolas dc Yilla*Areiw, 
em Jundiuby. regidas pelos professora» 
Arnaldo de Alcantara c d. Anesia 
Alcantara. 

F a l l e c i m e n t o a 
FalJceerain: 

Em Harbac.-na. a inno.ente Jenrrf, 
fiilia do dr. Alberto Díniz, advogado cri 
Juiz dc Fóra. 

Na estação de A^ua Limpa í.jrttí 
le l-V.ra), o coronel Antonio de Macedl 
Moura, importante fazendeiro. 

Eni^ Serra Negra, n esposa do «f. 
Manoel Vaz Me.reira, eomnierciaute 
Amparo. 

Hontem, nesla «.'apitai, o inno*erfté 
vlvio. sobrinho «lo professor Militào do 

Azevedo. 
0 enterro sai íioj^. á i 11 horas. ma 

dos A miradas, n. 25, para o cemitério 
da Consolação. 

•f. No Rio. o sr. Tcrtuliano Tell«a-do 
Menezes, antigo proprietário do Jornal' 
de Alagoas. 

M e r c a d o d e o a f é 

NEW-YORK, 7 
O mercado fechou r.a sexta-feira rom 

alta de 5 a 10 pontos nas opções e su«-
tentado. 

Vendas na Bolsa, 44.000 sacess. 
Hoje abriu sem animação e com baixa 

de 5 pontos em algumas opções, 

JIAYRE, 7 
Na sexta-feira o mercado fechou ras» 

tentado e com alta «le 1 franco. 
Vendas na Bolsa, 40.000 saccas. 
Abriu hoje com as cotaçdes inalteradas 

e cal mo. 
Existência do caM do BrasQ, 1 .">>2 000 

saeras. < de outras procedenciai», 45Ó.000 
saeenr, contra 1.441.000 e 440.000 soc-i 
cas na semana passada, e 938.000 e MV) 
mil ffaecas em 1000. 

HAMBURGO, 1 
O mercado fechou na sexta-fein-'v|IMpQ 

baixa «le if4 pfenoig na» ©pyfo* i\* pr^ 
lho e sustentado. 

.Vendas na Bol)*a, 6.000 saci 
Hojf abriu sus tentado e cora 

tMxào-nr março a 37 • julho a l 
pfennigs. 

Na sexta-feira, f i 
mo * com alta de 3 d. «as 
maio. 

Vtàdm na BUm, 7 A 
Abna Iwje com 

50 ' olm», o»" 
j<riw » a o « . 

? 

i 




